REFLEXÃO  007

Brasília,   Novembro de 2007

“... se tentarmos ignorar o mundo interior, como faz a maioria de nós, o inconsciente encontrará um jeito de chegar a vida, manifestando-se de forma patológica através de sintomas psicossomáticos, compulsões, depressões e neuroses.”     ---       Robert A Johnson

Esta reflexão é  uma versão mais aprofundada do tema anterior, sobre a questão da ANGÚSTIA que incomoda o ser humano. Fizemos um viagem pela filosofia, através dos olhos de Heidegger que esteve obcecado pela possibilidade que há UM SENTIDO BÁSICO DO VERBO "SER" que jaz atrás de sua variedade de usos. Ele procurava levar cada homem a fazer essa pergunta com o máximo envolvimento, porque julga que o homem segue uma maneira não autêntica de ser, em uma alienação que o desenvolvimento tecnológico agrava cada vez mais. E, sendo algo jogado em meio às coisas, estando lá, constitui algo à parte, mas está no ponto de ser submergido nas coisas É continuamente um projeto; mas ocasionalmente, ou mesmo normalmente, pode ser submergido nas coisas a tal ponto que é absorvido nelas temporariamente. Assim, o homem encobre aqueles condicionantes existenciais - aquilo que ele de fato é, entregando-se a uma rotina de superficialidades "públicas" na vida cotidiana.

Enquanto Heidegger procurava levar o indivíduo a PENSAR  sobre as questões da existência pelo ‘sentimento da angústia’, como pulsão interior, Freud pegou o caminho inverso, levando o indivíduo a PENSAR a partir de seus sintomas, voltando-se para mundo interior. Robert  A Johnson, com a frase, acima, descreveu muito bem o que Freud iniciou com a descoberta da Psicanálise. O mundo tenta mascarar, reprimir e burlar o que realmente acontece e deseja o inconsciente no interior do SER, como princípio de prazer. Os sintomas é uma forma e maneira inadequada que o ser encontra para tentar satisfazer o que realmente o incomoda. É um sinal não normal, patológico de pedido de socorro. Sempre julgamos os que possuem estes sintomas como doentes e anormais, e não atentamos que Freud classifica e enquadra todos indivíduos da sociedade, sem exceção, em três categorias : NEURÓTICO, PSICÓTICO ou PERVERTIDO.

A psicanálise surgiu como ciência que desafiou o modelo de pensamento na época. Transferência do pensamento da biologia materialista para os fenômenos mentais, isto é, uma metapsicologia. Assim, procurava mudar a direção para o irracional e psicogênico, quando na época as tendências eram para as ciências naturais. Sempre houve, em todos os tempos, questões relacionadas à metafísica, na antítese de “corpo e alma”, “humano e divino”, “natural e sobrenatural”. Mas não havia nenhum interesse de explicar cientificamente esta relação, até o aparecimento de Freud. 

Para Lacan (1954), com relação a esta concepção, a descoberta freudiana tem exatamente o mesmo sentido de descentramento que aquele trazido pela descoberta de Copérnico. Descentramento porque provocou uma mudança radical no tratamento daqueles que sofriam de transtornos mentais sobre as bases da biologia, livrando-os dos cárceres, do cardiazol (insulina), dos eletrochoques, das ervas medicinais, da clinoterapia, da hidroterapia, das massagens, da eletroconvulsoterapia e dos calmantes, como os barbitúricos.

A palavra “neurótico”, da maneira como costuma ser usada hoje, tem sentido impróprio e pode ser ofensivo ou pejorativo. Pessoas que não entendem nada dessa parte da medicina podem usar a palavra “neurose” como sinônimo de “loucura”. Mas isso não é verdade, de forma alguma. 

Na verdade, essa forma de pensar é uma herança cultural. Existem discussões infindáveis sobre a questão de quem é louco ou quem é normal. Muitas vezes as pessoas afirmam num desabafo e por razões depreciativas que fulano é louco, outras vezes, de acordo com certas conveniências, lançam mão da retórica cansativa sobre a impossibilidade de rotular-se alguém de louco, uma vez que a definição do normal é imprecisa. Na prática podemos dizer que certas manifestações são tratadas pela comunidade como ameaçadora ao sistema solicitando intervenção psiquiátrica forçando a exclusão do indivíduo, recolhendo-o do convívio da sociedade. 

Existe uma notória reivindicação da sociedade em geral e da família, em particular, para a reclusão e tratamento asilar das pessoas consideradas alienadas. O hospício torna-se, então, uma necessidade social para este tipo pessoa que pensa diferente, que nem sempre é o mesmo doente mental reconhecido pela psiquiatria e ele, o hospício, é tão mais solicitado quanto maior o grau de estranheza produzido pela pessoa em seu meio.

Os critérios (culturais) de internação para o paciente causador do constrangimento e estranheza nem sempre têm levado em consideração o sofrimento da pessoa problemática, como acontece com as internações em outras especialidades médicas. A exclusão do nosso doente do mundo dos normais atém-se, quase exclusivamente, ao aspecto comportamental. Aqui, a unidade de observação é o ATO do paciente. Assim sendo, grande parte das internações psiquiátricas tradicionais, para não dizer a maioria delas, acaba atendendo muito mais a sociedade e/ou a família que o paciente propriamente dito. Situação constrangedora, onde SOCIEDADE e o DIFERENTE não entendem, e não sabem como tratar o que se passa na mente dos indivíduos, com seu sentimento interior, resultando nestas manifestações(sintomas) que os normais julgam anormais. O final da história nós sabemos : A decisão de calar os diferentes está nas mãos de quem tem o poder. 

Na realidade, o que percebemos é um desconhecimento da sociedade de como lidar com situações onde pessoas reagem à vida através de comportamentos vivenciais diferentes, sendo ela mesma ameaçada, pela ignorância, quanto ao mito da loucura. Ameaçada porque todas as pessoas que vem ao mundo experimentam, leve ou profunda, estes pensamentos estranhos, horríveis, perturbadores que vezes ou outras povoam nossas mentes. E, a maneira mais conveniente é calar, excluir e isolar aqueles que ressuscitam estes pensamentos em nós. 

A sociedade pensa que eliminando a ameaça externa, os diferentes, aqueles que estão experimentando os conflitos internos, procurando uma saída com dor pela sua angústia, a pulsão do interior desaparecerá. Não, ao contrário, revela que todos, independentemente de cor, raça ou posição social são alcançados por estes pensamentos perturbadores. O que se percebe é uma tentativa social de burlar estes sentimentos.

Neste contexto, a humanidade se sente apavorada por aqueles que revelam sua fragilidade. Desmonta completamente a utopia de um paraíso terreno, produzido pelas tecnologias que tem proporcionado feitos extraordinários e gerado um mundo de facilidades. Tudo que os olhos do homem tem desejado, a carne tem cobiçado e a soberba da vida sonhado tem encontrado esperança de concretização pela multiplicação das tecnologias nos mais variados ramos das ciências. A farsa da vida aparente certamente é denunciada pela somatização de doenças.

A modernidade se caracteriza por uma crise da subjetividade – com seus corolários estéticos: gosto pela fragmentação e pela descontinuidade – e pela obstinação em sublinhar a função de desconhecimento inerente à estrutura de nosso ser. Seu ‘leitmotiv’ poderia ser resumido nesta simples frase: “Não sei mais onde estou”. Uma jovem neurastênica, que certo dia falava sobre si mesma com seu psicoterapeuta em tom neutro, confiou-lhe: “Ela fica sentada chorando o tempo todo”. “Gostaria de saber por que ela chora”, disse o terapeuta. E ela respondeu com estas palavras pungentes: “Ela chora porque não sabe mais quem ela é (Le Monde, 1989, p.7).

Segundo Beard apud Laplanche (1999), a Neurastenia corresponde a um quadro clínico centrado numa fadiga física de origem ‘nervosa’ e sintomas dos mais diversos registros. Mas, Freud apud Laplanche (1999), a classifica como uma “neurose autônoma”, caracterizada por fadiga física, cefaléias, dispepsia, prisão de ventre, parestesias espinhais, empobrecimento da atividade sexual. Enquadra–a nas neuroses atuais, ao lado da neurose de angústia, que tem suas raízes no conflito psíquico da história infantil do sujeito e constitui compromissos entre o desejo e a defesa. 

Podemos perceber que as doenças têm sua maneira particular de mostrar o interior escondido. São sintomas que revelam a batalha interior, com sinais de apelo, chamando nossa atenção, clamando por socorro. É o  conflito psíquico que os neuróticos vivenciam entre as forças instintivas e as repressoras. Forças que resultam em sintomas, como representação simbólica deste conflito, como existência de uma dinâmica inconsciente. 

Do mesmo passo, todos se sentem em perigo quando tentam, de qualquer modo, se estabelecer solidamente; se sentem em perigo até na própria existência; daí resulta que as atividades do indivíduo individualmente ficam sem esperança; por esta forma aflorando à superfície desejos regressivos de regulação passiva-receptiva: Revivem-se, e até aumentam, os antigos ideais feudalísticos, daí resultando uma mistura de ideais, conflitos e, mais, tarde, neuroses (FENICHEL, 2000, p. 543).

O lado bom dessa história é que estes sintomas tem a função de nos conduzir a busca de resposta daquilo que angustia nosso interior. Eles trabalham a nosso favor. Enquanto não encontrarmos a resposta, não cessa. Podemos até procurar outras saídas, como medicamentos, psicotrópicos, drogas, entretenimentos, viagens, etc; mas eles só mudam de órgãos afetados, de endereço.

Podemos pensar que o corpo expressa, põe para fpra os sentimentos que por vezes escondemos de nós mesmos. Nosso corpo fala através de gestos, mímicas, contraturas, calor, tremor, dores de barriga, sustos, travamentos de dentes, enfim tantas e tantas demonstrações físicas. 

Por que isso acontece ? Percebemos que nem sempre há conexão do que expressamos verbalmente(o que DEVEMOS SOCIALMENTE DIZER), para aquilo que expressamos fisicamente. Podemos mentir, desempenhar papéis sociais, tolerar o intolerável aparentemente. Mas nosso corpo expressa os sentimentos(emoções mais genuínas), porque AS ANGÚSTIAS SÃO INCORRUPTÍVEIS. 

De alguma forma a ANGÚSTIA tem ligação direta com o SENTIMENTO DE CULPA. Freud, no seu livro ‘O mal-estar na civilização’, retrata o paradoxo existente entre as exigências do instinto e as restrições da sociedade. Diante de tantas diferenças sociais, de diversas formas, podemos responsabilizar a civilização pelo uso dos aparelhos de castração, por causar sentimentos de culpa levando o indivíduo ao instinto de destruição. Esta dicotomia de obter prazer e evitar desprazer  gera um comportamento neurótico na sociedade. A pessoa se torna neurótica, porque não consegue tolerar as frustrações que vêm da civilização. A civilização vive sob a ameaça de desintegrar-se. 

Mas a sociedade somos todos nós, como reflexo daquilo que compartilhamos de nossos sentimentos inconscientes. Aprofundando um pouco mais sobre o ‘sentimento de culpa’, para Fenichel (2000, p.36), a criança percebe que precisa do adulto, para juntos terem a onipotência. Neste contexto a criança percebe que tem sua aceitação, quando tem o amor do adulto. “A primeira provisão da satisfação que o mundo exterior dá, isto é, a de alimento, é, do mesmo passo, o primeiro regulador da auto-estima”. As crianças precisam de provisões de afeição de amor, senão perdem sua auto-estima. A criança reconhece a necessidade de ser amada, e percebe que se ela aliar-se ao adulto, este pode compartilhar a sua onipotência. Esse sentimento começa quando, nas suas diferenciações e experiências exteriores, renuncia à crença de que ela não é onipotente, como pensava. Então, a partir deste ponto ela faz de tudo para ser amada. Se bem compreendida pelos pais é uma ótima oportunidade de imprimir respeito e autoridade no infante, fazendo uso de dar ou negar o amor quando obedece ou desobedece as regras. Todo sentimento de culpa reduz a auto-estima; toda realização de ideais, a eleva.

Vale lembrar que a Psicanálise trata-se de uma metapsicologia. Algo que transcende o físico, e pesquisa os mistérios do inconsciente, dando resultados práticos para quem sofre de perturbações psíquicas. Por isso, no início de suas descobertas, foi bastante criticada. Freud já dizia “nada é meramente psíquico ou meramente somático”. Mas esse breve alívio trazido por ela só traz conforto para conflitos existenciais atuais, não resolvendo o problema do SENTIDO DA VIDA que angustia o ser humano. Sobre este assunto indico o filme : “Todos Somos Um”.
Obviamente há muita coisa a se falar sobre o sentimento de culpa, o qual teremos outras oportunidades. Mas o que percebemos naquilo que já expomos é que existe uma relação deste sentimento CULPA com o comportamento diferente, angústias, doenças no corpo e a forma como nos relacionamos com os pais, irmãos, vizinhos e sociedade. É o suficiente para que possamos fazer uma análise  da Palavra de Cristo sobre este assunto. 

Jesus andava na terra com propósitos. Ele tinha plena convicção da sua chamada e da sua missão. Como está escrito : “ O Espírito do Senhor está sobre mim, porquanto me ungiu para anunciar boas novas aos pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos, e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos, e para proclamar o ano aceitável do Senhor” – Lc 4.18-19. Deus o enviou dos céus para socorrer seus irmãos na terra. Lembre-se, a mensagem de Cristo era considerada louca e utópica. O sistema religioso, pediu sua execução, ameaçado pela denuncia da farsa de sua hipocrisia, chamado de sepulcro caiado(parecem formosos, mas por dentro estão cheios de ossos e de toda imundícia – Mateus 23.27); assim como o império romano, que procurou eliminar da história seus seguidores e  o avanço de sua influência, no povo.

A vida de Jesus na terra, revelou claramente que ele foi atraído para aqueles que estavam clamando por socorro, queriam ser libertos e procuravam um salvador e libertador. Foi assim que aconteceu em todo lugar em que andava e com as pessoas que o encontrava, como o leproso que quando Jesus o tocou, imediatamente ficou limpo; como curou o servo do Centurião, dando-lhe descanso pelo amor que sentia pelo rapaz; como a sogra de Pedro, que estava deitada na cama com febre e Jesus autorizou ela servir a todos da casa; como acalmou os corações dos seus discípulos aflitos por causa da tempestade no mar; como libertou aqueles dois homens de Gadara que estava sendo dominados pelas legiões de espíritos imundos. 

Em toda sua trajetória, Jesus ia ao encontro dos que tinham SEDE de VIDA. Deus conhece tudo e todos e assim como enviou Jesus a 2.000 anos atrás, continua através do seu CORPO (aqueles que materializam sua existência como ato de Fé). Em João 20.21, está escrito : Disse-lhes, então, Jesus segunda vez: Paz seja convosco; assim como o Pai me enviou, também eu vos envio a vós. Os que crêem são apenas instrumentos para anunciar as Boas Novas de LIBERTAÇÃO.

Vamos fazer uma análise, a partir de um episódio ocorrido no tempo de Cristo, onde reúne todos os elementos, em estudo, desta reflexão. E vamos entender porque todos aqueles que foram alcançados por Jesus, ficavam de tal maneira alegres, transformados que passavam a anunciar para o mundo o que acontecera com ele. Isso aconteceu com os dois leprosos, com a sogra de Pedro e vai acontecer com este paralítico que iremos analisar sua história.

E entrando Jesus num barco, passou para o outro lado, e chegou à sua própria cidade. E eis que lhe trouxeram um paralítico deitado num leito. Jesus, pois, vendo-lhes a fé, disse ao paralítico: Tem ânimo, filho; perdoados são os teus pecados. E alguns dos escribas disseram consigo: Este homem blasfema. Mas Jesus, conhecendo-lhes os pensamentos, disse: Por que pensais o mal em vossos corações? Pois qual é mais fácil? dizer: Perdoados são os teus pecados, ou dizer: Levanta-te e anda? Ora, para que saibais que o Filho do homem tem sobre a terra autoridade para perdoar pecados (disse então ao paralítico): Levanta-te, toma o teu leito, e vai para tua casa. E este, levantando-se, foi para sua casa. E as multidões, vendo isso, temeram, e glorificaram a Deus, que dera tal autoridade aos homens. [Mateus 9.1-9].

A história deste paralítico inicia-se com a notícia de Jesus chegando e retornando a sua cidade. Ele estava indo para a sua casa. Todos correram para lá à ouvir seus ensinamentos e esperar algum prodígio, onde provavelmente iria fazer. Certamente Jesus tinha muitos conhecidos, pois nascera e crescera naquela região.

Em Marcos e Lucas, esta mesma passagem fala que quatro homens levaram este paralítico a casa de Jesus e como não conseguiram entrar pela porta, subiram no telhado e o desceram exatamente no compartimento que Jesus estava ensinando. Provavelmente estes homens conheciam muito bem a casa de Jesus, pois acertar no lugar preciso, só para alguém que tinha intimidade com o mestre.

O paralítico tinha quatro amigos:

Um fato bastante interessante era que estes quatro homens(anônimos) não eram apenas pessoas comuns, mas amigos deste paralítico e de Jesus. Para o conduzirem ao Mestre era necessário que ele mesmo [paralítico] acreditasse nas ‘verdades de Cristo’. Em Hebreus 11.6, diz “Ora, sem fé é impossível agradar a Deus; porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam”. A FÉ foi gerada no paralítico pela Palavra de Deus anunciada pacientemente por estes quatro amigos, que com paciência e amor deixaram seus afazeres para gastar tempo com um homem típico daqueles que são esquecidos pela sociedade. Portanto, tanto os quatro homens como paralítico se aproximaram de Jesus porque tinham plena certeza que tinha autoridade de perdoar pecados e do paralítico voltar para casa andando. Aqueles amigos estavam dispostos a subir no telhado e apresentá-lo a Jesus. O paralítico estava pronto, tinha o firme fundamento das coisas que se espera, e a prova das coisas que não se vêem [FÉ].

Outra coisa a se destacar era que estes quatro amigos pareciam ser unânimes nos pensamentos, opinião, atitudes e propósitos. A disposição de levá-lo ao encontro de Jesus, quando ouviu a notícia de sua chegada na cidade, foi uma só. Quem realmente teria um estado de espírito, a determinação e a vocação de ajudar aquele homem se não tivesse a certeza do que haveria de acontecer naquele lugar. E é nestas analises que podemos dizer que estes quatro homens eram íntimos de Jesus, porque também foram alcançados pelo poder de Deus e transformados as suas vidas. Eles estavam sentindo compaixão daquela vida como Jesus sentia das ovelhas que andavam desgarradas como não tendo pastor.

Podemos ainda dizer que estes quatro homens e amigos, ANÔNIMOS, do paralítico, são na verdade a figura dos quatro evangelhos : MATEUS, MARCOS, LUCAS e JOÃO. Quem perseverar em ler estes livros, encontrará quatro fiéis amigos, que viveram com Cristo. Eles anunciarão com fidelidade o que eles ouviram e viram do Mestre, gerando no coração a LUZ para libertação. Jesus está muito bem anunciado e representado por estes quatro homens que receberam dEle, ensinamentos sobre a verdade que liberta. Eles eram íntimos do Mestre. 

Podemos afirmar que eles são amigos fiéis que nos levarão a compreender o mistério de Cristo. Não importa a sua condição física, mental, financeira ou espiritual, eles estão prontos para conduzi-lo ao Mestre. Não importa o grau de exclusão que a sociedade tem imposto a você, pela sua deficiência, eles esclarecerão como você pode ser perdoado por Cristo. Estes quatro homens são comparados a pequenos faixo de luz, como João Batista que conduzem os homens a Luz Verdadeira : Cristo. Como está escrito : 

Houve um homem enviado de Deus, cujo nome era João. Este veio como testemunha, a fim de dar testemunho da luz, para que todos cressem por meio dele. Ele não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz. Pois a verdadeira luz, que alumia a todo homem, estava chegando ao mundo. Estava ele no mundo, e o mundo foi feito por intermédio dele, e o mundo não o conheceu (João 1.6-10).

Aquele homem paralítico, deitado no leito, estava todo paralisado. Não conseguia caminhar, se deslocar ou mesmo se mover. Graças a Deus que era tinha quatro amigos fiéis. Os amigos sabiam que problema dele só seria resolvido por Aquele que pode perdoar pecados. Por isso o levaram a Jesus. Eles amavam o paralítico. Eles não podiam fazer nada, mas o amigo dos quatro não iria deixá-lo sofrer mais, estavam tomados pelo amor de Cristo.

Na verdade, o sofrimento da marca da CULPA trazida no corpo deste paralítico, é a prova que não conseguimos enganar o que angustia o ser humano. Existe uma origem da causa que somatiza uma doença. Veja o que disse Cristo ao paralítico : Ora, para que saibais que o Filho do homem tem sobre a terra autoridade para perdoar transgressões (disse então ao paralítico): Levanta-te, toma o teu leito, e vai para tua casa. E este, levantando-se, foi para sua casa. Devemos chamar a atenção para o significado da palavra PECADO, que na realidade nada mais é do que TRANSGRESSÃO.

A sociedade tem aversão a palavra ‘pecado’, porque a associa ao mito da religiosidade, ao povão, aos ignorantes, a pobreza e aos desafortunados. Na verdade trata-se de uma ameaça ao sistema, na resolução do problema da angústia. A humanidade já expressou esse temor do desmoronamento das estruturas alienantes, quando o império romano investiu uma grande perseguição aos cristão. Não são os faltos de entendimento que se chegam a Cristo e, se fossemos fazer uma relação das personalidades importantes que se chegaram aos pés de Cristo, no decorrer da história, creio que os livros não poderiam conter, como : Albert Einstein(cientista), Heidegger(filósofo), Nicolau Copérnico(astrônomo), Johannes Kepler(matemático e astrônomo), Galileu Galilei(físico e astrônomo), René Descartes(matemático, cientista e filósofo), Isaac Newton(ótica, mecânica e matemática), Robert Boyle(química), Gregor Mendel(lançou os fundamentos matemáticos da genética), Lord Kelvin(ajudou a lançar os fundamentos da física moderna), Max Planck(fez muitas contribuições para a física, mas é mais conhecido pela teoria quantum), e vamos ficando por aqui.

Cristo nunca criticou os que se chegam a ele pela razão, mesmo porque, quanto mais pesquisamos a criação pelo entendimento, mais elas declaram que existe a mão do Criador. Galileu chegou a conclusão de que a terra era redonda, a partir das Escrituras. Como está escrito :  

· Por esta razão, nós também, desde o dia em que ouvimos, não cessamos de orar por vós, e de pedir que sejais cheios do PLENO CONHECIMENTO da sua vontade, em toda a sabedoria e entendimento espiritual –- Col 1.9’; 

· Para que os seus corações sejam animados, estando unidos em amor, e enriquecidos da PLENITUDE DO ENTENDIMENTO para o pleno conhecimento do mistério de Deus-Cristo -- Col 2.2.

· Porque Deus, que disse: Das trevas brilhará a luz, é quem brilhou em nossos corações, para ILUMINAÇÃO DO CONHECIMENTO da glória de Deus na face de Cristo -- II Corin 4. 6
Finalizando esta reflexão, podemos concluir que existe uma ligação muito forte entre a ANGÚSTIA, CULPA, LIBERTAÇÃO,  DOENÇAS SOMÁTICAS e o SENTIDO DA  VIDA. E isso, podemos perceber pela transformação ocorrida na vida daqueles que foram perdoados de suas transgressões(pecados), em Cristo. Eles não eram apenas perdoados de suas transgressões, mas libertos das repressões externas, contraindo uma vida em abundância e uma visão de futuro, quanto a eternidade. Veja que os alcançados por Cristo tinham um posicionamento completamente diferente, passando de vítimas para condutores de felicidade em direção a Cristo.

“As instituições boas”, afirma no próprio Emílio, “são as que melhor sabem apagar a natureza do homem, privá-lo de sua existência absoluta, dando-lhe uma existência relativa, e transladando o eu, e a personalidade, à unidade comum”  (Rousseau).

Um abraço e até a próxima.
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